
Ainda que eu falasse as
línguas dos homens e dos
anjos, e não tivesse amor,
seria como o metal que soa
ou como o sino que tine.

E ainda que tivesse o dom
de profecia, e conhecesse
todos os mistérios e toda a
ciência, e ainda que tivesse
toda a fé, de maneira tal
que transportasse os mon-
tes, e não tivesse amor,
nada seria.

E ainda que distribuísse
toda a minha fortuna para
sustento dos pobres, e ain-
da que entregasse o meu
corpo para ser queimado, e
não tivesse amor, nada dis-
so me aproveitaria.

O amor é paciente, o
amor é bondoso. Não inve-
ja, não se vangloria, não se
orgulha. Não maltrata,
não procura seus interesses,
não se ira facilmente, não
guarda rancor. O amor não
se alegra com a injustiça,
mas se alegra com a verda-
de. Tudo sofre, tudo crê,
tudo espera, tudo suporta.

 O amor nunca perece;
mas as profecias desapare-
cerão, as línguas cessarão,
o conhecimento passará.
Pois em parte conhecemos
e em parte profetizamos;
quando, porém, vier o que
é perfeito, o que é imperfei-
to desaparecerá.
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Esta é a última edição do Jornal do Sinttel de 2011,

que só volta a circular no dia 04 de janeiro. A diretoria

do Sinttel-Rio deseja a toda a categoria –

trabalhadores das operadoras de telefonia fixa

e celular, das prestadoras de serviço de rede,

de call center – e aos funcionários do

Sindicato, um Natal cheio de paz e

alegria. E que no Ano Novo que

se aproxima estejamos mais

uma vez unidos, lutando

juntos por conquistas

pessoais e coletivas.

FELIZ  2012!



Já pensou em passear pelo centro da
cidade à noite, conhecendo um pouco da
história do Rio, e do Brasil, a pé? Se você
curte uma programação cultural diferen-
te e gratuita é só se juntar ao projeto
Roteiros Geográficos do Rio organizado
pelo Núcleo de Estudos Sobre Geografia
Humanística, Artes e Cidade do Rio de
Janeiro, do Instituto de Geografia da Uerj.
Coordenado pelo professor João Baptista
Ferreira de Mello, o projeto promove
caminhadas na Área Central do Rio de
Janeiro de dia e à noite; e nos bairros da
Glória, Catete, Flamengo, Copacabana e
Vila Aliança, sendo este o único que tem
um esquema de vans para levar o pessoal
até o local.

Quem quiser, ainda pode aproveitar o
último Roteiro de 2011, Caminhando
Entre Luzes no Centro do Rio à Noite, que
será realizado no dia 27/12. O ponto de
encontro é às 20 horas, nos degraus da
Casa França-Brasil (ao lado do CCBB).

Itinerário: Centro Cultural Banco do
Brasil – Alfândega/Casa França-Brasil –
– Igreja da Candelária - Centro Cultural
dos Correios – Rua Primeiro de Março –
Antigo Senado/Catedral de Benedito e da
Senhora do Rosário – Centro Cultural da
Justiça Eleitoral – Rua do Ouvidor - Tra-
vessa do Comércio – antiga Catedral da

Passeios gratuitos mostram bairros históricos

Sé /Igreja do Carmo – Convento dos
Carmelitas – Paço Imperial – Palácio
Tiradentes – antigos Ministérios da Fa-
zenda, da Educação, do Trabalho - Espla-
nada do Castelo -  Academia Brasileira de
Letras -   Cinelândia com Theatro Muni-
cipal , Biblioteca Nacional, Cine Odeon,
Centro Cultural da Justiça Federal, Bar

Amarelinho, Palácio Pedro Ernesto.
Para obter informações sobre os rotei-

ros para janeiro e se inscrever no de
dezembro ligue para (21) 8871.7128 ou
envie e-mail para roteirosgeorio@u-
ol.com.br. Você pode saber tudo sobre os
diferentes trajetos no site www.ro-
teiros.igeog.uerj.br.

Colônia de Férias
só para crianças

Vai até o dia 8 de janeiro as inscri-
ções para a “Colônia de Férias só
para Crianças”, que acontecerá de 9 a
14 de janeiro, em Miguel Pereira.
Devido a insistência de avós, a colô-
nia está aceitando a ida de acompa-
nhantes. A ideia do projeto é oferecer
às crianças brincadeiras e todas as
opções de lazer da Colônia Graham
Bell (pescaria, piscina, banho de ca-
choeira, passeios ecológicos guiados
às trilhas, várias modalidade de es-
portes, etc). Tudo isso sob a vigilân-
cia dos recreadores e instrutores.  O
valor dos pacotes pode ser parcelado.
Confira os preços:

PACOTE COMUM.R$ 380,00 – uma criança. O valor
inclui o ônibus de ida/volta.No caso de duas crianças da mes-
ma família, a segunda paga R$ 360,00.No caso de três, a terceira paga
R$ 340,00

PACOTE EXTRA
Com acompanhante – R$ 330,00

(Suíte c/TV) R$ 390,00 (Suíte c/TV e
Frigobar). Ambos os preços inclui o
transporte

Sem Transporte – R$ 260,00 (Suí-
te c/ TV) e R$ 320,00 (Suíte c/TV e
Frigobar) 320,00

Responda a
enquete no

Portal do Sinttel
Você investiria em um
Plano de Previdência

Complementar?
Acesse www.sinttelrio.org.br

e responda

De autoria do jor-
nalista Amaury Ri-
beiro, o livro Pri-
vataria Tucana é
resultado de 12
anos de pesquisa
jornalística sobre
as falcatruas come-
tidas nas privatiza-
ções promovidas
pelo governo Fer-

nando Henrique Cardoso, através de
seu ministro do Planejamento, o ex-
governador de São Paulo, José Serra
(PSDB). O termo “privataria” é uma
síntese da pirataria praticada com o
dinheiro público em benefício de fortu-
nas privadas, por meio de empresas de

Privataria Tucana, para quem gosta de best sellers

Confira como participar:
1o Curta a página do Sinttel-Rio no

Facebook
2o Compartilhe a foto da publicação

da promoção marcando na imagem dois
amigos
3o Os dois amigos marcados deverão

curtir a página do Sinttel-Rio
4o Feito isso, pronto! Você e seus dois

amigos ganharão o kit!

fachada do Caribe.
Como a privatização e o governo FHC

são temas que a mídia só aborda se for
pra elogiar, o livro foi praticamente
ignorado pelos principais jornais im-
pressos e televisivos. E mesmo com
esse silêncio sepulcral da mídia ven-
deu, em dois dias, toda a primeira tira-
gem de 15 mil exemplares. A segunda
tiragem, de 30 mil exemplares, já está
quase toda vendida antes mesmo de
chegar às livrarias.

O livro custa de R$ 25 a R$ 35 nas
livrarias. Se você quer saber sobre Pri-
vataria Tucana e não tem paciência
nem dinheiro para esperar a nova tira-
gem, pode baixar uma versão em PDF
no site www.baixeturbo.org.br.

Lembramos que só os 10 primeiros a
visitarem a nossa página no Facebook e
seguirem as orientações direitinho é que
vão ganhar o super kit Coquetel com seis
livros cada um. Você ganha o seu presen-
te e kits para dois amigos. Tudo isso sem
gastar nenhum tostão. O que você está
esperando? Participe! Acesse já
www.sinttelrio.org.br  e curta a página do
Sindicato no Facebook.

Enfermeira de profissão, Anésia
Maia entrou na Embratel por con-
curso público numa época em que
a empresa, menina dos olhos do
regime militar, aplicava regras rí-
gidas, como a proibição de que as
mulheres trabalhassem de calças
compridas. Regra que foi derruba-
da pelas recepcionistas que pas-
saram a adotar calças e blazer
como uniforme. Daí pro restante
da mulherada aderir foi um pulo.

Querida pelos coronéis que co-
mandavam a empresa, Anésia po-
dia ter se acomodado, mas preferiu
engrossar a luta sindical e se asso-
ciou ao Sinttel-Rio mesmo com a
sindicalização proibida pela direção
da Embratel. Em 30 anos de traba-
lho, foi uma militante ativa de gre-
ves e manifestações, mas sua atua-
ção sempre foi além das reivindica-
ções econômicas.

Quando o sociólogo Betinho lan-
çou a Ação da Cidadania Contra a
Fome e a Miséria, Anésia arregaçou
as mangas e liderou a criação do
Comitê dos Empregados da Embra-
tel, um dos pioneiros e um dos pou-
cos a permanecer ativo até hoje. Ao
longo desses quase 20 anos, com
Anésia na liderança o Comitê já dis-
tribuiu milhares de cestas básicas a
pessoas carentes, uniformes e ma-
terial escolar, ajudando creches, asi-
los de idosos e instituições de apoio
a dependentes de drogas.

Aposentada, Anésia continua ati-
va na luta sindical e social, dando
um exemplo de solidariedade e
amor ao próximo.

Anésia Maia
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Coquetel passou por aqui e deixou uma surpresa

Promoção “Sinttel-Rio presenteia você e mais dois amigos”



oi assim que os trabalhadores da Oi
obrigaram a empresa a recuar da
pior proposta apresentada entre to-

Campanha das operadoras

Conquistas do tamanho da mobilização
Com as deliberações das assembleias da Oi e da Embratel, na

semana passada, a Campanha Salarial 2011/12 das

operadoras chegou ao fim com poucas, mas significativas

conquistas. Este ano, o lema da campanha foi “Pra conquistar,

tem que lutar” e quem se mobilizou mais, conquistou mais.

aos filhos de uniões homoafetivas e a
licença maternidade foi estendida para
180 dias.  A empresa também passa a
reconhecer companheiros de relações
homoafetivas como dependentes para
efeito de benefícios. No controle de fre-
qüência acabou o registro por exceção do
SAF e passa a vigorar a marcação de
ponto via Intranet, mantendo-se as de-
mais regras para  compensação de horas
e jornada de trabalho.

TIM - Uma das reivindicações mais
importantes para os trabalhadores da
empresa foi conquistada: a partir de
janeiro de 2012, todos passam a rece-
ber tíquete nas férias. Foi aprovada a
implantação do novo Plano de Carrei-
ras – CRC. No que diz respeito à PPR,
foi antecipado 1,5 salário em dezem-
bro, sendo que nenhum trabalhador re-
ceberá menos do que recebeu em 2010.
O valor total da PPR é 2,2 salários.

Vivo adere à
licença
maternidade de
180 dias

O benefício está valendo desde o
dia 1º de dezembro e, embora esteja
previsto no Programa Empresa Cida-
dã, a Vivo só passou a adotá-lo gra-
ças ao Acordo Coletivo assinado este
ano. Trata-se, portanto, de um direito
conquistado pela categoria, e não de
uma concessão da empresa.

De acordo com o Programa Em-
presa Cidadã, as empregadas podem
agora pedir prorrogação de mais dois
meses de licença maternidade, que
serão gozados logo após o fim dos
120 dias estabelecidos na Constitui-
ção.  As empregadas que se afasta-
ram a menos de 30 dias desde a ade-
são da Vivo, já podem requisitar o
benefício.

F
das as operadoras e ceder a algumas das
exigências da Comissão Nacional de
Negociação. Na Embratel, infelizmente,
apesar da rejeição expressiva no Rio, a
última proposta apresentada pela empre-
sa terminou por ser aprovada já que, pela
regra, prevaleceria o resultado nacional
das assembléias. Dos 4.200 votantes em
todo o país, 2847 votaram sim e 1340
votaram não. Na Claro, que aprovou o
Acordo uma semana antes, os trabalha-
dores votaram pela retirada do texto do
Acordo Coletivo de três itens fundamen-
tais para a categoria: fim do banco de
horas, mudança da data base e ponto
eletrônico. Estes itens serão discutidos
separadamente.

Infelizmente, a principal reivindicação,
de ganho real de salário, não foi alcança-
da em nenhuma das empresas.  Os salári-
os foram reajustados pelo INPC integral,
o que já é garantido por lei. Também
ainda não foi desta vez que conquistamos
o reajuste linear, isto é, o mesmo percen-
tual para todos os trabalhadores, inde-
pendente do cargo ou função; e a unifica-
ção da data-base em 1º de janeiro.

São lutas que permanecem e, para isso,
a mobilização tem que ser crescente até a
próxima Campanha Salarial.

OS AVANÇOS DE CADA
ACORDO

OI - Depois de muita pressão e mobili-
zação, a empresa aceitou antecipar meio
salário nominal, a título de PPR, e marcar
a retomada da negociação deste item para
até 28/02/12. Essa antecipação não será
compensada. Também foi mantido o Tí-
quete Adicional/Extra, no valor de R$
426,80 pago cinco dias após a assinatura
do Acordo 2011/12.

CLARO - Redução dos valores de
descontos do vale refeição, unificando
ao valor praticado em São Paulo. Além
disso, foi conquistado um crédito extra
no valor de R$150,00 em auxílio refei-
ção/alimentação para todos os empre-
gados ativos; e os filhos de uniões ho-
moafetivas passaram a ter direito ao
auxílio creche. Piso salarial: jornada de
36 horas - R$700,00 no período de
experiência e R$750,00 após. Área de
Vendas (jornada de 44 horas) - R$ 930,
00 no período de experiência e R$970
após. Funções Administrativas -
R$1.000,00 no período de experiência
e R$1.100,00 após.

EMBRATEL - As principais con-
quistas foram no auxílio creche e na li-
cença maternidade. A exemplo da Claro,
o auxílio creche passou a ser extensivo

SOCORRO ANDRADE

SOCORRO ANDRADE

SOCORRO ANDRADE

ROSA LEAL

Oi Leblon

Claro Mena Barreto

Tim São Cristõvão

Embratel Pres. Vargas 1012
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CIRCULAÇÃO Semanal

TIRAGEM 12 mil exemplares

Na tentativa de assegurar a esses em-
pregados um Natal digno, o Sinttel no-
tificou formal e expressamente a Alou
Telecom e a GVT para regularizarem
no prazo de dois dias, ou seja, até ama-
nhã, dia 22, o pagamento dos salários
atrasados sob pena de denunciá-las ao
Ministério Público do Trabalho e à Su-
perintendência Regional do Trabalho,
além da adoção das medidas judiciais
cabíveis.

MÁ FÉ
Ao se ver sem serviços para executar,

conforme suas próprias justificativas,
desde setembro a Alou mandou que os

Trabalhadores ficam sem a ceia de Natal
Por culpa da GVT, vários trabalhadores e seus familiares não

terão como fazer a ceia de Natal. Desde setembro a Alou

Telecom, que presta serviços à GVT, não paga os salários de seus

empregados sem que a contratante tome qualquer providência,

embora venha sendo cobrada reiteradas vezes pelo Sinttel-Rio.

trabalhadores ficassem em casa e aguar-
dassem seu chamado. Desde então não
paga os salários,  tudo com a conivên-
cia e omissão da GVT, que age como se
não tivesse nada a ver com a situação.
Para o Sindicato, trata-se de absoluta
má fé da empresa.

Tão logo tomou conhecimento do ab-
surdo, o Sinttel-Rio procurou a Alou
para discutir a situação. Só que a em-
presa, espertamente, já havia se muda-
do do Rio. Desde então o Sindicato
exige da GVT o pagamento dos salários
devidos aos empregados já que, como
contratante, a empresa é co-responsá-
vel pelos trabalhadores.

Enquanto na negociação nacional as
maiores empresas de call center não
estão dando as caras, aqui no Rio repre-
sentantes da Contax, Atento, Brasil
Center e Vidax  estiveram presentes
assistindo a primeira reunião estadual
de negociação realizada ontem, dia 20,
entre o Sinttel-Rio e o Sinterj (sindica-
to patronal).

O Sinterj confirmou a manutenção da
data base nacional unificada, que é 1º de
janeiro, e foi formalizado o calendário de
novas negociações, sendo que a próxima
será no dia 16 de janeiro, quando o sindi-
cato patronal apresentará a sua contra-
proposta à Pauta de Reivindicações enca-
minhada pelo Sinttel-Rio.

NEGOCIAÇÃO NACIONAL
Já na reunião com a Comissão Naci-

onal, dia 14/12, em São Paulo, Contax
e Atento mais uma vez preferiram ig-
norar a negociação. Bastante critica-

das, essas empresas serão convocadas a
participar. A próxima reunião nacional
será nos dias 11 e 12 de janeiro, nova-
mente em São Paulo.

Também no dia 11, em São Paulo, terá
início a reunião de negociação da PPR da
Contax. Os representantes do Sinttel-Rio
na negociação nacional são os diretores
Ricardo Pereira e Carlos Amaral.

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES
Confira os principais itens da Pauta

encaminhada a todas as empresas:.Piso salarial - R$ 800,00.Reajuste Salarial - pelo INPC integral
+ Ganho Real de 10%.Tiquete-refeição - R$ 7,00 para jor-
nada de 6 horas; R$ 10,0 para jornada de
7h12 e de R$ 16,00 para jornada de 8
horas.Assistência Médica Odontológica fa-
miliar – custeada 100% pela empresa e
extensivo ao trabalhador e dependentes

No primeiro momento a GVT se com-
prometeu a resolver o problema. Disse
que ia rescindir o contrato com a Alou,
pagar as verbas rescisórias e fazer as
homologações de todos os trabalhado-
res. Não foi o que aconteceu.

Campanha de Call Center

Rio faz a primeira reunião estadual com o Sinterj

PROMETEU E NÃO CUMPRIU
Para surpresa do Sindicato, a GVT

voltou atrás no compromisso assumido
e passou a dizer que a Alou tem condi-
ções financeiras para assumir o paga-
mento das verbas rescisórias. Segundo
a GVT, já está marcada uma reunião
com os dirigentes da Alou para ama-
nhã, dia 22, quando pagamento e ho-
mologações serão definidas.

Para o Sindicato isso não basta. A
entidade quer o pagamento imediato
dos salários em atraso para que os tra-
balhadores tenham a ceia de Natal que
merecem junto a seus familiares.

A GVT é uma multinacional francesa
do poderoso grupo Vivendi. Está entre
as grandes operadoras de telecomuni-
cações em atuação no país, apregoa ter
responsabilidade social, mas na hora de
agir assim pisou feio na bola. O Sindi-
cato espera que a empresa pague os
salários e desfaça a péssima impressão
que vem dando.

CAMILA PALMARES

BERSOT

Representantes da Contax, Atento, Vidax e Brasil Center estiveram presentes


